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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,786
(- 0,13%)

4/fevereiro 5,772

5/fevereiro                                 5,794

6/fevereiro 5,763

7/fevereiro 5,793

Bolsas
Na segunda-feira

0,76%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/2                    6/2        7/2 10/2

125.534 125.571

0,38%
Nova York

Euro

R$ 5,963

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,23%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

13,15%

CONSUMIDOR

Planos de saúde têm 

recorde em 2024
Segundo dados da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), o setor cresceu tanto na assistência médica quanto  
na odontologia. Para analistas, o mercado de trabalho aquecido e a experiência com a covid-19 explicam o aumento

O 
setor de planos de saú-
de registrou, em 2024, 
números recordes tan-
to na assistência médi-

ca quanto nos planos exclusiva-
mente odontológicos. De acordo 
com os dados da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS), 
o setor de planos de saúde totali-
zou 52.210.290 beneficiários em 
assistência médica e 34.466.532 
no segmento odontológico em 
dezembro de 2024. Esse recor-
de é histórico, desde 2014, mas 
também revela uma tendência 
de crescimento contínuo no se-
tor de saúde suplementar, que já 
ultrapassa o crescimento popu-
lacional nos últimos anos.

Em comparação com 2023, 
os planos médico-hospitalares 
apresentaram um aumento de 
862.771 beneficiários, enquanto 
os planos odontológicos tiveram 
um incremento de 2.065.209 no-
vos usuários.

O aumento do número de be-
neficiários é um reflexo de diver-
sos fatores econômicos e sociais, 
conforme afirmaram especialis-
tas na área ao Correio. O advoga-
do sanitarista Silvio Guidi apon-
ta que “o crescimento do número 
de beneficiários tem muito a ver 
com o crescimento do emprego 
no Brasil. O plano de saúde é um 
benefício bastante presente, em-
bora não obrigatório, para em-
pregados do setor privado. Não 
é fácil para o indivíduo contratar 
diretamente um plano de saúde 
para si e sua família”.

Além disso, a mudança estru-
tural do mercado de planos de 
saúde ao longo da última déca-
da teve impacto direto no au-
mento do número de beneficiá-
rios. “Em 2014, o Brasil contava 
com 50 milhões de beneficiários. 
A crise econômica da época fez 
cair esse número drasticamente, 
fazendo com que o reestabeleci-
mento demorasse uma década. 
Mas, nessa década, muita coisa 
mudou. Uma delas é o pequeno 
número de operadoras ofertando 
planos de saúde. Já tivemos mais 
de 2 mil operadoras. Hoje, ape-
nas 700. Essa diminuição afeta a 

concorrência, a oferta e, por con-
sequência, o preço do produto”, 
detalhou Guidi.

Além do fator econômico, a 
evolução demográfica também 
tem seu papel no resultado. O 
envelhecimento populacional e 
o aumento da longevidade estão 
diretamente ligados ao cresci-
mento da demanda por serviços 
de saúde, tanto médicos quanto 
odontológicos. A faixa etária de 
45 a 49 anos, por exemplo, foi a 
que registrou o maior crescimen-
to no número de beneficiários de 
planos médicos, com 240.336 no-
vos usuários no último ano. Es-
se fenômeno também se reflete 
no crescimento dos beneficiários 
acima dos 70 anos, especialmen-
te no setor odontológico.

Conscientização

A advogada de direito ao con-
sumidor, Renata Abalém, expli-
cou que existem quatro fatores 
que explicam o aumento recen-
te de beneficiários: “O envelhe-
cimento da população, com o 
aumento da expectativa de vida, 
leva a uma maior demanda por 
serviços de saúde, incluindo tra-
tamentos médicos e odontológi-
cos mais complexos e frequen-
tes. A crescente conscientização 
sobre saúde preventiva também 
tem contribuído para o aumento 
da procura por planos de saúde. 
Além disso, a pandemia de co-
vid-19 deixou claro para a popu-
lação a importância de ter acesso 
a um plano de saúde, dado o co-
lapso do sistema público em mo-
mentos críticos”, afirmou.

A especialista recorda que a co-
vid-19 alterou os hábitos de con-
sumo de saúde no Brasil e acele-
rou o interesse pela saúde suple-
mentar. “Todos perceberam a im-
portância do SUS, mas também 
perceberam como é estar seguro 
com plano de saúde. Esse fator se 
consolidou como uma das princi-
pais razões pelas quais as pessoas 
buscaram planos de saúde nos úl-
timos anos”, acrescentou Abalém.

O crescimento do número de 
beneficiários também traz pro-
blemas para o Sistema Único de 
Saúde (SUS), já que, apesar do 

aumento da cobertura privada, 
a demanda pública por servi-
ços de saúde continua crescen-
do, especialmente entre as faixas 

etárias mais altas, que têm ne-
cessidades de tratamento mais 
complexas e de longo prazo. “O 
aumento de beneficiários de 

planos de saúde traz tanto opor-
tunidades quanto desafios para 
o SUS e para o sistema de saúde 
como um todo. Enquanto alivia 
a pressão sobre o SUS em algu-
mas áreas, também pode exa-
cerbar desigualdades e criar  de-
mandas regulatórias e de saúde 
pública”, alerta Abalém.

A integração entre o sistema 
privado e público de saúde se 
torna cada vez mais importante, 
e o advogado Silvio Guidi reforça 
a necessidade de um investimen-
to contínuo no SUS, que deve ser 
“motivo de orgulho e de apoio de 
todos nós. Se assim fosse, com 
certeza os tratamentos seriam 
mais rápidos e ágeis, e a popula-
ção não precisaria de saúde su-
plementar. Mas isso é utopia”.

Olhar para o futuro do se-
tor é inevitável, e a expectativa 
é de que o mercado de planos 
de saúde mantenha sua estabi-
lidade, mas os desafios são con-
sideráveis, conforme explica o 
diretor de Desenvolvimento 

Setorial da ANS, Maurício Nu-
nes. “A evolução do setor man-
terá sua estabilidade, mas é cla-
ro que é preciso analisar aspec-
tos como o cenário econômico-
financeiro, a empregabilidade, 
e a variação dos custos em saú-
de, que exercem impacto rele-
vante no setor de saúde suple-
mentar”, observou o diretor.

Os dados da agência sobre o 
crescimento do número de be-
neficiários de planos de saúde 
entre dezembro de 2019 e de-
zembro de 2024 apontam que 
o setor de saúde suplementar 
apresentou uma variação po-
sitiva tanto em planos médico
-hospitalares (10,90%) quanto 
nos exclusivamente odontoló-
gicos (36,03%). Esse aumento 
foi particularmente notável nas 
faixas etárias acima de 60 anos, 
que registraram crescimento su-
perior a dois dígitos no período.
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O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Augus-
to Nardes, relator do processo 
sobre o Pé-de-Meia, disse que o 
gasto com o programa em 2025 
está estimado em R$ 13 bilhões 
e que ainda não há solução para 
incorporar essa despesa ao Or-
çamento deste ano. As declara-
ções foram dadas após uma reu-
nião com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para negociar 
uma saída para o impasse.

Segundo Nardes, a conversa 
foi proveitosa e abre espaço para 
encontrar caminhos para viabili-
zar o Pé-de-Meia. “É um progra-
ma importante para o país. O tri-
bunal não é contra o programa, 
o que nós queremos é que seja 
ajustado via Orçamento”, disse 

o ministro. “Essa é a questão que 
ainda não está solucionada, dos 
R$ 13 bilhões que vai se gastar 
este ano, conforme o cálculo da 
equipe técnica”, explicou.

Nardes avaliou que a primeira 
conversa com a Fazenda foi pro-
veitosa por estabelecer os pontos 
centrais da discussão. “O gover-
no já fez uma proposta, estamos 
modulando para ver como é que 
a gente consegue encontrar um 
caminho”, disse.

A intenção do ministro é colo-
car o assunto em votação no TCU 
na próxima quarta-feira, mas a 
decisão depende do andamento 
dessas conversas com as autori-
dades. Ele explicou que o governo 
ainda insiste na ideia de colocar o 
Pé-de-Meia no Orçamento a partir 

de 2026, mas ele trabalha para que 
essa inclusão seja feita neste ano.

O objetivo é encontrar uma so-
lução para contemplar os estu-
dantes que precisam do programa. 
“Estamos buscando uma alterna-
tiva. Eu senti por parte do governo, 
apesar da proposta inicial de resol-
ver em 120 dias, que podemos di-
minuir esse prazo, conversando 
com o ministro Haddad e com es-
sa equipe, acho que há possibili-
dade de a gente encontrar um pra-
zo mais ajustado para encontrar a 
solução dessa questão”, disse.

Haddad, por sua vez, disse que 
o governo está procurando aten-
der a área técnica do TCU e, ao 
mesmo tempo, garantir a conti-
nuidade do programa, que aten-
de 4 milhões de estudantes. Após 

a reunião com Nardes, ele disse 
que levou uma “série de conside-
rações” ao encontro, como o qua-
dro orçamentário de 2025 e 2026, 
além da “legalidade” do programa 
aprovado pelo Congresso.

O ministro observou que a po-
lítica teve apoio de todos os par-
tidos políticos, que, segundo ele, 
“reconhecem” e querem que o 
Pé-de-Meia tenha continuidade.

“O ministro Nardes, que está à 
frente do processo, me convidou 
para ouvir a Fazenda formalmen-
te em relação ao programa. A im-
portância do programa, a neces-
sidade da continuidade do pro-
grama, ele próprio se manifestou 
muito favoravelmente, reconhe-
cendo o mérito para a educação”, 
afirmou Haddad.

TCU e governo buscam saída para Pé-de-Meia 
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nardes: processo sobre Pé-de-meia deve ser votado quarta-feira
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Dados da anS mostram recorde no número de beneficiários de planos 
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